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	Santo Ambrósio de Milão foi um bispo da Igreja antiga que viveu no século IV. A sua atuação pastoral, social, evangelizadora foi muito importante no final do século IV tendo presente também o contexto cristão em que o Império romano estava vivendo em sua grande maioria cristão e também pela defesa da doutrina nicena contra o arianismo. O bispo teve também uma forte atuação em favor dos pobres e das pessoas necessitadas além de cuidar bem de seu povo, como um grande pastor da Igreja. Vejamos a seguir as suas considerações em relação à hospitalidade que atingia a muitas pessoas pobres de seu tempo e servem para a nossa realidade. 
	Grande generosidade.
	Santo Ambrósio disse que é grande a generosidade, o resgate de prisioneiros, sobretudo de um inimigo bárbaro, na qual ele não mostra nenhum sentido de humanidade, que o levaria à compaixão. Grande seria a generosidade alimentar os meninos e proteger os pequeninos[footnoteRef:1]. Estas formas de generosidade são úteis, mas não são possíveis a todas as pessoas porque mesmo que sejam boas, não estão em grau de contribuir a elevar a condição da pobreza dos outros[footnoteRef:2]. Desta forma é fundamental a prática de boas obras.  [1:  Cfr. I doveri in Santo Ambrogio di Milano. 2,15,71.73.75. In: “Non dimenticate L´ospitalità”. Antologia dai Padri della Chiesa. Milano, Paoline, 2022, pg. 162.]  [2:  Cfr. Idem, pg. 162.] 

	As duas formas de generosidade.
	A primeira possibilita a ajuda material, por meio do dinheiro, a segunda é dada pela própria obra, coisa que é mais bonita e luminosa. Enquanto o dinheiro é consumido facilmente, os conselhos não são exauridos. A contribuição do conselho ajuda a pessoa a viver em comunhão com os outros porque ela aconselha a sair do comodismo para fazer obras boas porque quanto mais é dado nos últimos, tanto mais permanece abundante e retorna de fato à própria fonte[footnoteRef:3].  [3:  Cfr. Ibidem, pg. 163. ] 

	Nenhuma pessoa vá embora com mãos vazias. 
	A distribuição das esmolas seja regularizada em modo que ninguém vá embora com as mãos vazias. A medida seja fundamental tal que não falte o espírito de humanidade para com os mais necessitados para dar-lhes alguma coisa que dê melhorias nas suas vidas. Quem observa a medida não é avarento com ninguém, mas é generoso com todos[footnoteRef:4]. É preciso avaliar as necessidades das pessoas. O fato é que quem faz o bem com honestidade sente mais o grito da debilidade do pobre que a sua voz[footnoteRef:5].  [4:  Cfr. Ibidem, pg. 163.]  [5:  Cfr. Ibidem, pgs. 163-164.] 

	A busca das pessoas mais necessitadas. 
	Santo Ambrósio encorajava os fiéis para a missão em relação à hospitalidade. Era preciso ir em busca das pessoas necessitadas, daquelas que se envergonhavam de serem vistas, devida à sua condição bem precária. Esteja presente também na missão das pessoas que estava fechada na prisão; a voz do doente que não pode alcançar aos seus ouvidos encontre atenção junto ao coração das pessoas[footnoteRef:6]. O fato é que quanto mais o povo veja a pessoa a fazer o bem aos mais necessitados, tanto mais o povo amará estas pessoas. A pessoa que ajuda aos mais necessitados tem a graça do Senhor em relação a benefícios que só o Senhor sabe dar para aquela pessoa porque ela ajudou a um pobre, a uma pessoa necessitada[footnoteRef:7].  [6:  Cfr. Ibidem, pg. 164. ]  [7:  Cfr. Ibidem, pg.164. ] 

	A acolhida do estrangeiro. 
	O Bispo de Milão disse também que é preciso acolher a pessoa estrangeira que chega à comunidade local, É fundamental a forma pública de humanidade a ser praticada por fazer que o estrangeiro seja acolhido com gentileza, que a porta seja aberta a quem chega de longe[footnoteRef:8]. É coisa muito bonita acolher com respeito os estrangeiros, mostrando a generosidade necessária[footnoteRef:9]. [8:  Cfr. Ibidem, pg. 165. ]  [9:  Cfr. Ibidem, pg. 165] 

	É fundamental vivenciar a hospitalidade com atitudes benévolas, justas para buscar a concórdia, os dons da paz e do amor. O fato é que a hospitalidade leva a pessoa à humanidade para viver o amor de Deus em sua concretude, O próprio Senhor Jesus disse que quem ajudasse a alguma pessoa com um copo de água para uma pessoa necessitada não passaria sem a devida recompensa (cfr. Mt 10,42)[footnoteRef:10]. A palavra de Jesus é realizada quando é acolhida a pessoa que vem de longe, porque ao receber um hóspede, a pessoa está recebendo o próprio Jesus Cristo, porque Ele está no pobre: Eu estava no cárcere, e vós viestes me visitar (cfr. Mt 25,36)[footnoteRef:11]. [10:  Cfr. Ibidem, pgs. 165-166. ]  [11:  Cfr. Ibidem, 165.] 


